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Caminhamos agora para a obtenção do primeiro Nível de 

Ouro da entidade certificadora, a EarthCheck, convergindo 

sempre para o cumprimento dos exigentes critérios 

do Conselho Global do Turismo Sustentável (GSTC). 

Este compromisso, de melhoria contínua, demonstra que a 

Sustentabilidade não é apenas uma tendência momentânea, 

mas uma escolha consciente e estratégica que pauta a 

política, as decisões e as ações do XIV Governo Regional 

dos Açores.

O "Plano de Ação de Sustentabilidade do Destino Turístico 

Açores 2030" é um reflexo do nosso compromisso contínuo 

em preservar e promover o património natural e cultural 

único que nos define, ao mesmo tempo que abraçamos

o futuro com inovação e responsabilidade.

O sucesso deste rumo pela Sustentabilidade do destino 

Açores resulta do envolvimento e da colaboração de todos, 

desde os setores público e privado, ao associativo e até às 

comunidades locais e visitantes. Juntos, podemos assegurar 

que os Açores permanecem um destino autêntico, onde a 

beleza natural e a identidade cultural coexistem em harmonia 

com a economia local, inclusiva e inovadora, tendo sempre 

como principal foco o bem -estar do Povo Açoriano.

MENSAGEM DA 
SECRETÁRIA REGIONAL 
DO TURISMO, MOBILIDADE 
E INFRAESTRUTURAS

Esta certificação internacional representa não apenas um 

selo de qualidade, mas também o reconhecimento global 

dos esforços que temos vindo a realizar com o objetivo 

de equilibrar o crescimento económico com a proteção 

dos nossos ecossistemas, da nossa cultura e da qualidade 

de vida das nossas comunidades.

O caminho para a certificação dos Açores como 
destino sustentável pela EarthCheck é um marco 
de grande relevância na nossa estratégia 
de desenvolvimento turístico.
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Ao longo deste processo, mantivemos a ambição de elevar 

os Açores como um exemplo mundial de boas práticas 

em turismo sustentável, com um convicto sentido de 

responsabilidade pela herança que recebemos dos nossos 

antepassados. O "Plano de Ação de Sustentabilidade do 

Destino Turístico Açores 2030" é, assim, um compromisso 

com a preservação dos nossos valores, do nosso património 

material e imaterial e com a criação de um futuro mais 

resiliente, inovador e justo.

A Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas, 

Dra. Berta Cabral

A certificação EarthChecknão é o destino final, mas sim 

um passo importante numa jornada contínua. É um desafio, 

mas também uma oportunidade de mostrarmos ao mundo 

como o turismo, quando bem gerido, pode ser um motor 

de mudança positiva. Este plano é, assim, um compromisso 

dinâmico, aberto à participação de todos aqueles que, como 

nós, acreditam que a Sustentabilidade não é uma opção, 

mas sim uma garantia de desenvolvimento.

Contamos com o empenho de todos Ɂ cidadãos, 

empresários, parceiros públicos e privados Ɂ para que os 

Açores continuem a trilhar este caminho, rumo a um futuro 

melhor.
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A adoção de medidas estratégicas que visem a melhoria 

da qualidade de vida, a valorização dos elementos culturais, 

a preservação dos ambientes ecológicos e o estímulo 

económico de atividades que geram impactos positivos para 

os territórios e as suas comunidades, são elementos ɀcada 

vez mais ɀinerentes às políticas delineadas. 

O aumento da procura turística nos Açores na última década 

representa uma entrada fundamental de fluxos económicos 

nacionais e internacionais, sendo uma preocupação 

constante do destino a adoção de medidas que promovam 

a valorização e a preservação do território açoriano, gerindo 

a dinâmica turística, evitando a massificação e garantindo 

um ambiente seguro para todos os visitantes e residentes. 
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o A SUSTENTABILIDADE É, 

NO CONTEXTO INTERNACIONAL 

ATUAL, UM DOS PARADIGMAS 

MAIS CRUCIAIS NA TOMADA DE 

DECISÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 

DOS TERRITÓRIOS.

Assim, a Região Autónoma dos Açores defende que 

o turismo tem um papel determinante na definição de 

caminhos estratégicos que permitam a adaptação mais ágil 

dos territórios para as novas necessidades e tendências 

mundiais, contribuindo com soluções para que o futuro 

da região seja mais resiliente, inclusivo e equitativo.

Face à dinâmica presente no território, um dos compromissos 

assumidos pela região passa pela certificação enquanto 

destino turístico sustentável, que assegure um trabalho de 

melhoria contínua que permita, todos os anos, afirmar os 

Açores como um território referência mundial nos indicadores 

de avaliação.

Foi essa dinâmica e visão que permitiu, em 2019, tornar 

os Açores o primeiro arquipélago do mundo certificado 

como destino turístico sustentável, posicionando -se, 

logo aí, como best practice internacional em vários 

indicadores chave.
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Os Açores, com uma realidade única muito própria 

enquanto arquipélago, adotam a identidade ɈAçores 

ɀno rumo da sustentabilidadeɉcomo desígnio regional, 

alicerçada numa aliança forte entre os diversos parceiros 

do destino, suportada numa estrutura colaborativa pública 

e privada, que reforça, regional e institucionalmente, 

as capacidades, o conhecimento, as competências 

e o compromisso com o desenvolvimento sustentável, 

tanto para a comunidade, como para o turismo.

Tornar os Açores o primeiro 
arquipélago do mundo certificado 
como destino turístico sustentável.
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CONTEXTO 
ORGANIZACIONAL

A Estrutura de Gestão da Sustentabilidade do Destino 

Turístico Açores (Açores DMO) foi criada em 2018, e renovada 

pela Resolução do Conselho do Governo 91/2021, de 21 

de abril de 2021, enquanto entidade de gestão da 

sustentabilidade do destino, na dependência da atualmente 

Secretaria Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas. 

Esta resolução define a organização do Açores DMO, que se 

resume no seguinte esquema, apresentando -se também 

os membros e funções das estruturas que o constituem.

A criação desta entidade surge num contexto em que o 

turismo se afirma cada vez mais como um setor fundamental 

para o território e em que o desenvolvimento do Destino 

Açores se deve distinguir pela sustentabilidade.

ComitéʢConsultivo para a Sustentabilidade 

do Destino Turístico Açores -CCSDTA

Grupo de Acompanhamento da Sustentabilidade 

do Destino Turístico Açores -GASDTA 

Fóruns de Acompanhamento da Sustentabilidade 

do Destino Turístico Açores -FASDTA 

Fórum da Cartilha da Sustentabilidade do Destino 

Turístico Açores -FCSDTA 

Comité  consultivo

(CCSDTA)

Grupo 

Acompanhamento

(GASDTA)

Fóruns 

Acompanhamento  

(FASDTA)

Cartilha da 

Sustentabilidade

(FCSDTA )

Encontros para 

a Comunidade, 

Parceiros e Agentes 

Económicos

DMO

Grupos de 

Trabalho

(Green Teams)

GT - Santa Maria

GT - São Miguel

GT - Terceira

GT - Graciosa

GT - São Jorge

GT - Pico

GT - Faial

GT - Flores 

GT - Corvo
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A principal função da DMO é coordenar esforços e iniciativas 

de sustentabilidade - também delineadas na Visão do destino 

e no documento das diretrizes e princípios da política de 

sustentabilidade ɀatuando como estímulo para 

desenvolvimento do turismo sustentável junto dos 

parceiros do setor público e privado .

As iniciativas da Açores DMO são coordenadas com a 

população, membros do setor privado e do setor público, 

quer municipal, quer de vários departamentos do Governo 

Regional, bem como com Associações e Organizações 

Não Governamentais (ONGs).

Atuando como estímulo para desenvolvimento 
do turismo sustentável junto dos parceiros 
do setor público e privado.
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COMPETÊNCIAS DA DMO
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Planear, organizar, concretizar e supervisionar 

o processo de certificação do Destino 

Turístico Sustentável, seguindo os critérios 

da EarthCheck,membro certificado pelo 

GSTC DestinationCriteria, tendo por base 

os princípios orientadores da United Nations

World TourismOrganization e os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável.

Coordenar, dinamizar a atividade e organizar o 

funcionamento do Grupo de Acompanhamento 

da Sustentabilidade do Destino Turístico Açores 

(GASDTA), dos Fóruns de Acompanhamento 

da Sustentabilidade do Destino Turístico 

Açores (FASDTA) e do Fórum da Cartilha 

da Sustentabilidade do Destino Turístico 

Açores (FCSDTA).

Preparar e promover a implementação 

dos instrumentos de planeamento, gestão 

e monitorização relacionados com a 

Sustentabilidade do Destino Turístico Açores.

Preparar as propostas a submeter ao Comité 

Consultivo para a Sustentabilidade do Destino 

Turístico Açores (CCSDTA), ao GASDTA, aos 

FASDTA e ao FCSDTA, bem como acompanhar 

o seu seguimento.

Proceder à gestão administrativa dos processos 

de certificação do destino turístico sustentável 

e consequentes renovações de certificação.

Gerir e operacionalizar a dinâmica 

de indicadores e objetivos do FCSDTA.
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Em 2023, o Plano Estratégico e de Marketing do Turismo 

dos Açores foi alvo de uma revisão profunda, necessária 

para adequar o destino às constantes alterações dos 

padrões de consumo e das tendências de procura, que, 

atualmente, criam desafios no setor turístico. Uma vez 

mais, foram dinamizados mecanismos alargados para a 

auscultação dos residentes, empresários e operadores 

turísticos.

O PEMTA 2030, publicado em julho de 2023, apresenta a 

sustentabilidade como elemento intrínseco da política 

central do desenvolvimento do destino , tendo como 

premissas mitigar a sazonalidade, distribuir os fluxos de 

visitantes, melhorar as condições para os stakeholders 

e incrementar valor acrescentado do turismo para os 

residentes, assente na melhoria da qualidade de vida, da 

preservação e valorização o património cultural e natural. 

˴Aŉ̀ʷʳʹʳˑ̀őű̀ Ċőŭđű̀Ńıčđŭîŉ̀ő̀ŪîŊőŭîŉî̀
internacional, reconhecidos como um destino 
de natureza sustentável, exclusivo, com um 
património cultural singular, onde o turismo 
contribui positivamente para o desenvolvimento 
económico e social, garantindo a satisfação dos 
ŭđűıčđŊŹđűˑ̀đŉŪŭđűîű̀đ̀ŹžŭıűŹîű˵ˏ

A nova Visão do PEMTA 2030 evidencia este mesmo desígnio:
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18 NOVAS METAS QUE DÃO 

RESPOSTA AOS 4 OBJETIVOS 

ESTRATÉGICOS DEFINIDOS 

PARA ORIENTAR O FUTURO 

DO TURISMO NA REGIÃO:

Alavancar a notoriedade junto 

do consumidor final, apostando 

na digitalização da promoção 

e na disseminação internacional 

do destino Açores.

4

Elevar os padrões de qualidade e gerar 

mais valor, modernizando práticas, criando 

sistemas de informação, qualificando a mão 

de obra, evoluindo no enquadramento 

das atividades turísticas.

3

Consolidar internacionalmente os Açores 

enquanto destino turístico sustentável, 

liderando pelo exemplo.

м

Reduzir a sazonalidade e distribuir 

os fluxos turísticos, gerindo 

as capacidades de carga.

2

PEMTA 2030
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O Plano de Ação pretende identificar e definir medidas a 

implementar a curto, médio e longo -prazo, pelo Destino Açores, 

com vista à melhoria constante da sustentabilidade dos 19 

concelhos da região. O documento representa a articulação 

com os planos estratégicos e a legislação em vigor na Região 

Autónoma dos Açores, integrando ações e propostas das 

áreas conexas ao desenvolvimento turístico. 

De forma a garantir o alinhamento do Plano de Ação com as 

necessidades do destino, este é desenvolvido com o contributo 

de todas as estruturas de gestão pública do destino, integrantes 

do Grupo de Trabalho Interno, dos elementos constituintes 

das Green Teams e da comunidade em geral. 

O Plano de Ação promove, ainda, o alinhamento das suas 

propostas com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), dos quais foram identificados 10 ODS prioritários para 

os quais a região irá orientar a sua atuação.

O PLANO DE AÇÃO CONSTITUI O 

DOCUMENTO ORIENTADOR DA ATUAÇÃO 

DA REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES EM 

PROL DA SUSTENTABILIDADE, NAS DIMENSÕES 

AMBIENTAL, CULTURAL, SOCIAL E ECONÓMICA. 
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ODS PRIORITÁRIOS
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O presente documento constitui a quarta atualização 

do Plano de Ação 2019 -2030, revisão concordante com 

o processo contínuo de melhoria necessário para garantir 

a evolução positiva dos Açores em prol do desenvolvimento 

sustentável, para que a certificação do turismo dos Açores 

seja, mais do que renovada, benéfica para todos os que 

residem, investem e visitam o destino.

Pela crescente importância que o setor turístico vem 

assumindo na cadeia económica da região, à semelhança 

do que acontece a nível mundial, o Governo dos Açores 

decidiu submeter -se à Certificação dos Açores como 

destino turístico sustentável, reconhecido pelos critérios 

da GSTC, alcançando a certificação de Prata em dezembro 

2019. O trabalho contínuo desenvolvido pela Região 

permitiu renovar anualmente esta certificação. 

Em 2024, a RAA pretende atinge um novo marco ɀ

a certificação de Ouro de destino turístico sustentável 

da EarthCheck. O alcançar deste patamar reforça o 

compromisso convicto e diário da Região com o 

desenvolvimento sustentável em todas as suas vertentes, 

e solidifica cada vez mais a sua posição como destino 

de referência nesta matéria.
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o Considera- se que certificar os açores 
enquanto destino turístico sustentável 
representa, para a região, não apenas 
um reconhecimento institucional do que 
esta tem realizado nas últimas décadas, 
mas um compromisso ainda mais 
vincado com as comunidades local 
e visitante mundial na preservação 
e valorização de um território insular, 
onde a harmonia entre o homem 
e a natureza alcança níveis edénicos.
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